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	O ABUSO SEXUAL

	Logo de manhã...

	- Uaarrr... – ô espreguiçada boa! Toda a noite a mesma coisa! Caio no sono tarde da noite, exausto, e deixo a cortina aberta e sou sempre acordado pelo sol. Odeio isso! Meu interior obscuro odeia isso! Levanto e sigo para o banheiro. Uso o vaso sanitário e dou a descarga. Abaixo a tampa. Lavo as mãos e, novamente a claridade solar insiste em me perturbar. Fico de frente pro espelho, uns segundos encarando meus olhos mortos e evidenciando minha falta de carisma. “O que vou fazer?” Um pensamento habitual, eu acho, proveniente da minha mente ou do meu interior, como se quisesse clarear minhas ideias, em uma tentativa, de quem sabe, me fazer voltar atrás, ou ainda, fazer de mim um alguém diferente do que sou. Olho para baixo e digo ansioso:

	- É, “amigão”, hoje você vai se dar bem! O dia promete!

	Os afazeres pessoais, bem como os domésticos são feitos com zelo excessivo até dar a hora de ir pro serviço.

	- Boa tarde! Boa tarde! Boa tarde! – passo pela recepção e vou cumprimentando quem encontro pela frente. Avisto minha deliciosa “vítima”, mas a ela, dou um ar de maior afinidade acrescentando um piscar de olho e a presenteio com um sorriso malicioso de lado.

	- Boa tarde, Juliano! – recebo a resposta ao meu cumprimento do Sérgio, meu melhor colega aqui na empresa.

	- Boa tarde, Juliano! Como foi seu final de semana? Agitado, né! – agora a resposta vem do Marcelo. Mas me causa estranheza sua afirmação e pergunto:   

	- Porque você diz isso?

	 - Ué, todos os seus finais de semana não são? Então... este não poderia ser diferente.

	- Tem gente aqui que tem inveja de você! Tantas gatas que você pega! – a fala agora é do Márcio e, pra não ficar ruim pro meu lado, já que a minha gata está ouvindo, resolvo negar com veemência:

	- Opa! Quem me dera! Quem me dera!

	- Ei, que negócio é este de inveja! Eu não tenho inveja não! Quem foi que começou com isso?

	- Tá bom, Márcio! Tá bom! – saímos e deixamo-lo lá, parado, tentando se explicar. Ainda dá tempo de dizer:

	- Bom, galera, vamos trabalhar! Vamos trabalhar! – volto pra pegar o Márcio, passo e pego os outros pelo pescoço e vou conduzindo-os.

	Mais tarde...

	- Vanessa! Você tem a chave do almoxarifado e, estou precisando pegar uns materiais de escritório lá. Quando você pode abrir pra mim?

	- Vamos lá agora, Juliano! – essa prontidão toda já revela suas intenções. Caminhamos juntos sem demonstrarmos nossas intenções reais. Ela destranca a porta, acende a luz e diz que posso entrar e pegar. Eu peço que ela entre primeiro, não por educação, mas porque quero algo mais e, ela também. Ela entra e fecha a porta. Eu mais do que depressa a agarro e a beijo na boca. Ela retribui e o beijo fica mais intenso. Minha mão escorre pra sua cintura e a aperto. Ela cessa o beijo pra soltar um gemido. Aproveito e abocanho o lábio inferior. Subo a mão e aperto um dos seios e ela, imediatamente, tira minha mão. Beijo a boca novamente com vontade e, distraída, pego novamente onde antes tive minha ação negada. Contava com sua negação e não permiti que ela tirasse minha mão do seio. Ela para o beijo. Antes de qualquer atitude, eu a viro de costas e a prenso na parede. 

	- Eu desejo tanto você, Vanessa!

	- Me larga, Juliano!

	- Você acha mesmo que eu vou deixar você ir! – passo a mão onde eu mais queria e...

	Toc... toc... toc...

	- Oi, Mônica!

	- Porque você respondeu, Vanessa? – sussurro em seu ouvido.

	- Ela sabe que eu vim aqui abrir o almoxarifado pra você!

	- O diretor geral chegou. Vem pra recepção logo! Anda! – inferno!

	Logo de manhã...

	- Humm... – ô espreguiçada boa! Da escuridão vou para a luz. Sou brindada com o sol não só iluminando o quarto ao abrir a cortina, como também sou aquecida na pele e no meu interior. Amo isso! Meu interior ama isso! Levanto e sigo para o banheiro. Uso o vaso sanitário e dou a descarga. Abaixo a tampa. Lavo as mãos e, novamente o sol insiste em me acalentar, como se quisesse clarear minha vida. Fico de frente pro espelho, uns segundos encarando meus olhos vivos e evidenciando minha beleza e alegria de viver. Hoje o dia promete!

	- Descendo cantando, filha! Está feliz?

	- Ah, dona Ana! Ah, dona Ana! Nada escapa aos olhos de uma mãe, não é? Acho que sim!

	- Está apaixonada! – esta afirmação me faz pensar: está tão evidente assim!

	- Quando você vai trazê-lo aqui em casa? Preciso avaliar o rapaz!

	- Pai! Isso é tão antiquado!

	- Proteção e cuidado... nunca saem de moda!

	- Já estou indo, gente! Um beijo! – dou um baita beijo amoroso na bochecha dos dois e explico que estou saindo mais cedo porque vou comprar a sandália alta que tanto quero e que depois vou almoçar num restaurante e depois vou direto pro emprego.

	- Quero conhecer este rapaz também!

	- Porque diz isso, mulher?

	- Emílio, eu não sei não, mas me deu uma sensação ruim aqui dentro quando este assunto de namoro veio à tona.

	- Ei, preocupação é comigo!

	Os acontecimentos seguem como o planejado. Vanessa chega ao trabalho. 

	- Oie! Oie! Oie! – cumprimento a todos e vou logo para a área dos funcionários. Termino meus afazeres, bato o ponto e vou para a recepção. Ouço um “boa tarde” em um tom grave, mas nada assustador, mas sim, apaixonante até. Nem seria preciso olhar pra saber quem é, mas logo olho e o cumprimento. Nossa... esse Juliano é um gato! Ganho uma piscada e logo me assanho, mas, tenho de ir com calma porque quero compromisso sério.

	- Ê Vanessa, hein! 

	- Ê Vanessa o que, Mônica? – diz toda sorridente e assanhada já a minha melhor amiga e a melhor colega de profissão que eu poderia ter.

	- Ê Vanessa o quê? Vai dizer que você não entendeu! – a gente ri. Afinal de contas, depois de uma piscada e um sorriso galanteador daquele, qualquer pessoa já cogita alguma possibilidade. 

	- Só vou te avisar que aqui na empresa é proibido o namoro entre funcionários...

	- Eu sei, eu sei! Obrigada por avisar.

	Mais tarde...

	- Vanessa! Você tem a chave do almoxarifado e, estou precisando pegar uns materiais de escritório lá. Quando você pode abrir pra mim?

	- Vamos lá agora, Juliano! – essa minha prontidão toda já revela minhas sinceras intenções. Caminhamos juntos sem demonstrarmos nossas intenções reais porque é proibido o namoro. Eu destranco a porta, acendo a luz e digo que ele pode entrar e pegar. Ele pede que eu entre primeiro, certamente, para conversarmos melhor e marcarmos um encontro. Eu entro e fecho a porta. Ele mais do que depressa me agarra e me beija na boca. Não era bem o que eu esperava, mas retribuo por gostar dele e o beijo fica mais intenso. Sua mão escorre pra minha cintura e sinto o aperto. Eu cesso o beijo pra soltar um gemido. Não era bem o que eu esperava, mas está ótimo. Ele aproveita e me abocanha o lábio inferior. Nossa... que homem! Ele sobe a mão e aperta um dos seios e eu, imediatamente, tiro sua mão. Ganho um beijo na boca novamente com vontade e, distraída, sou tocada novamente onde antes freei sua ação. Ele contava com minha negação e não permitiu que eu tirasse sua mão do seio. Esta não é atitude de homem sério e um asco, bem como uma sensação de invasão me percorre por todo o corpo. Só me resta parar o beijo. Antes de qualquer outra atitude, ele me vira de costas e me prensa na parede. 

	- Eu desejo tanto você, Vanessa!

	- Me larga, Juliano!

	- Você acha mesmo que eu vou deixar você ir! – ele passa a mão onde, certamente, ele mais queria e, sou levada do céu ao inferno... do romantismo a indecência... da inocência a perversão...

	Toc... toc... toc...

	- Oi, Mônica! – respondo felicíssima ao chamado dela.

	- Porque você respondeu, Vanessa?

	- Ela sabe que eu vim aqui abrir o almoxarifado pra você! – sussurro em resposta a ele, mas, mais por medo de sua reação.

	- O diretor geral chegou. Vem pra recepção logo! Anda! – que alívio!

	Ele chega a casa revoltado.

	- Porque aquela mulher tinha que chegar justamente naquela hora! – jogo minha mochila no chão. Eu a tinha de costas, bem como eu sempre quis. Vou direto pro bar e pego um uísque. Bebo logo um duplo. Vou pro banheiro tirar a água do joelho. Lavo o rosto e, sem secá-lo, deparo-me com uma feição desapontada, que brota de dentro pra fora, os olhos lagrimejam de raiva, uma sensação de incompetência começa a nascer e me faz tremer os músculos faciais...

	- O quê? – uma gosma negra vem saindo do espelho. Isso é inacreditável. Imediatamente eu saio pra trás.

	- Eu não estou bêbado! Só bebi uma dose! – a gosma negra continua saindo do espelho, passa pela pia e fica bem de frente a mim.

	- Permita que eu me apresente: eu sou o abuso!

	- Quem? – pergunto desentendido.

	- Por favor, Juliano, não finja que não me conhece, mesmo porque não tenho minha origem em outros cantos. Eu sou seu interior. Sou sua vontade. – ela anda pra frente e estica o braço. Quero sair, mas estou paralisado. Encosta em mim, mas não sinto nada. Ela continua e uma junção se concretiza. Não sinto nada de adverso, o que comprova que somos, de fato, compatíveis.

	Ela chega a casa transtornada.

	- Ainda bem que a Mônica chegou! Não quero nem imaginar o que aquele monstro teria feito. – passei o restante do dia de trabalho segurando o choro, mas um pouco dele escorreu no ônibus e minha face estarrecida começa a ficar evidente. Abro a porta e entro rápido. Subo para o banheiro correndo sem nem ao menos responder os cumprimentos de minha família. Não tiro a roupa, mas a arranco. Ligo o chuveiro, e mesmo sem esquentar, entro. Minha primeira atitude é passar a esponja com força pra me livrar daquele cheiro, daquela imundície...

	Toc... toc... toc...

	- Filha! O que foi? – engulo o choro pra não deixar minha mãe preocupada e digo que estou cansada, quero tomar logo um banho e ir dormi. Ela diz que a janta está guardada e é para eu a esquentar no microondas. Digo que está bem e, logo vem o silêncio. Estou mergulhada em meu problema novamente e, sozinha. Esfrego tanto que chega a avermelhar e sangrar. Minhas lágrimas se unem as águas do chuveiro, mas não se misturam. Uma tem sua origem na natureza, passando por encanamentos, sendo tratada até desaguar aqui, limpa, cristalina e revigorante e limpando meu corpo, e a outra, tem sua origem na maldade por desejos obscuros, sendo imunda e sujando meu corpo. Na tentativa de tirar o gosto do beijo dele, esfrego o sabonete com tanta força na boca que agarra nos meus dentes. Encosto na parede e vou descendo, escorregando, ainda sentindo meu corpo sujo, sem conseguir me livrar desta sujeira impregnada e, sinto que é tamanha, que se alojou em minha alma. Escorrego, lentamente, para onde devo estar... no chão. Escorrego, lentamente, pra derrota que me impuseram, pra prisão que me colocaram...

	 


O RACISMO

	Finalzinho de tarde...

	- Oi, Amélia!

	- Wellington! Nossa... quanto tempo! – nós nos abraçamos forte, pois a saudade é grande.

	- É verdade! Faz o quê? Uns dez anos!

	- Nossa! Como o tempo passa! É melhor trocarmos de assunto. Esse negócio de tempo lembra idade e não me agrada. Mas diz aí...

	- Deixe-me só te interromper um pouco, está chovendo, vamos ali pra debaixo da marquise. – coloco a mão em suas costas induzindo-a pra lá. Ela aceita e vai. Assim que chegamos...

	- O que você estava dizendo mesmo...?

	- Diz aí... você terminou o ensino médio? Concluiu a faculdade de educação física que você tanto sonhava?

	- Antes que eu te responda, vamos andando até o shopping? – ela diz que sim e vamos caminhando até lá.

	- O ensino médio eu consegui concluir, já a faculdade não deu. Meu pai saiu de casa, a situação ficou muito difícil, aí fomos somente minha mãe e eu então, não deu pra estudar. Tive que disponibilizar todo o meu tempo em empregos informais.

	- Que pena! Eu sinto muito! – digo com tristeza, pois uma pessoa sem estudo é muito triste.

	- Só se for pelos estudos porque pelo meu pai, não precisa não. – nós rimos. Ela dá a risada depois da minha. Entramos no shopping.

	- Mas porque você só arrumou trabalhos informais?

	- Porque é dificílimo um negro no comércio. Você já foi atendida por um vendedor negro?

	- Bom... é... não sei! Nunca reparei
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